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iNTRA-MUROS 
T?eflexo de sombras  

IP h a,da v  

como diversas vezes te-
mos dito, ha bastantes de-
zenas de anos que andamos 
a coligir apontamentos pa-
ra a Historia de Barcelos. 
Assim, nesta enfadonha, 

ou antes embaralhada ta-
rófa, de vez em quando 
chegam-nos á3 mãos docu-
mentos interessantissìmos, 
que, por tal motivo, enten-
demos dar-lhe publicidade 
por intermédio d'O Barce-
lense, jornal que é o auten-
tico repositório da história 
barcelense. 
Pur especial deferencia 

ido Ex.m° Sor. Conde de 
alas- Boas, vamos publi-

Lar dois documentos que 
nos vem dar bases cértas, 
para se conhecer a data da 
fundação da Assembleia 
Barcelense, cuja agremia-
ção, eu, pelo menos, tinha 
tomado nota nos meus ca-
nhenhos,que ela datava de 
1872, o que, agora, tenho 
ocasião de verificar que 
era dala falsa. 
Pelo que vamos publicar, 

pode-se registar com segu. 
rança que a nossa «As-
sembleia Barcelenseo, é 
das sociedades de recreio 
mais antigas de Portugal. 

Se não, vejamos: — 
I11.— Snr.—Tendo hum di-

gno Socio da Assemblèa Bar-
cellense proposto em Sessão de 
Direcção o convite de V. S.a, 
unanimemente foi acceite esta 
proposta, e V. S.a proclamado 
Socio da m.-a Assembléa, o que 
tenho a honra de participar a 
V. S.a em nome da mesma que 
fica muito certa de que V. S.a 
se dignará annuir a seus dese-
jos e rogativos. 
Deos G.de a V. S.a—Barcel-

los e Cazas da Assembléa 22 
de Março de 1838-111.-0 Snr. 
José de Magalhães Villas Boas, 

O Vice-Prezidente 
(a) Francisco Luiz de Macedo 

Ill.- 0 Sr.—Em resposta ao 
obsequioso convite que V. S.a 
me dirige com data de 22 do 
Corrente da parte da Direcção 
da Sociedade Barcellence, que 
se dignou proclamar-me unani-
memente Socio da mesma, julgo 
do meo dever diser a V. S.a pa-
ra ter a bonda de o fazer saber 
á mesma Sociedade, que nem 
o meu sistema de vida particu-
lar, e m to menos as m.a, cir-
cunstancias publicas me per-
mitem aceitar por agora tão at-
tencioso convite, circunstancias 
estas que a mesma Sociedade 
tem até agora reconhecido por 
isso que tendo-se constituído ha 
mais de trez annos só agora me 
confere esta obrigante conside-
ração. Deus Guarde a V. S.a 
Barcelos 23 de Março de 1838. 
Ill.- 0 Sr. Antonio Luiz de Mace-
do. (a) José deMag.-Villas Boas. 

Pelo que atraz se trans-
crevo, vê-se que a As-
sembleia BarePlerse foi 
fundada em 1834 contan-
do, portanto 1 2 7 anos, 
aproximadamente. Z 
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As oolheitas dos anos de 48 e 49, deficientes, trouxeram á lavoura nacional uma 
crise que se está, a prolongar e será de efeitos catastróficos para a economia geral, viigto 
que é da agricultura que dependem todos os outros sectores. Apesar da colheita do ano 
transacto ter sido mais abundante, o lavrador não conseguiu ressarcir-se, em virtude 
dos produtos que está a vender, terem baixado a um nível inferior áquele porque com-
pra o que necessita. Enquanto que esse equilibrio se não estabelecer, teremos sem dú-
vida que sofrer as eonsequencias deste desnivel. O trabalhador rural, já de si tão aban-
donado, aflue cada vez toais aos grandes centros, procurando uma defesa e provocando 
o afiuxo ás cidades, que se verão a braços com um problema grave, que será o dosem 
prego futuro. Graças, infelizmente, á alta de matérias primas no estrangeiro, provo-
cada pela instabilidade da paz e receios cada vez maiores duma conflagração, a procu-
ra nos mercados externos de matérias primas e géneros alimentícios, tem sido cada vez 
maior, num ritmo. crescente, o que cen-orre para que o lavrador, que não vê aconte-
cer-lhe o mesmo aos produtos que vende, se definhe eeonómieamente e se individe. 

Esta situação há-de ter consequências funestas, e, se ainda se não agravou mais, 
deve-se ao facto da industria ter conseguido colocar parte do seu fabrico nos mercados 
mundiais, que o compram por preços remuneradores. Não nos surpreende pois, que 
uma crise maior ainda que a actual, surja. O nível de vida em Portugal continua bai-
xissimo, especialmente para aqueles que vivem exclusivamente dum ordenado ou dum 
salário e mesmo para a pequena lavoura, o pequeno comerciante e toda a classe média. 
A nossa organização corporativa, assente em bases benéfioas para os trabalhadores, 
seria o ideal para a garantia dum salário minimo e foi com esse intuito que o Governo 
da Nação a pai em prática, se a Nação pudesse suportá-la. Ela encerra o maior be-
neficio- social que até hoje se concedeu ás classes trabalhadoras, dando-lhes a estabili-
dade de emprego, a remuneração do trabalho, i compensação ás famílias numerosas e 
o auxilio na doença. Porém, para que se consiga ao futuro manter este estado de aju-
da e garantia, necessário lie torna que não sobrevenham as crises e haja lucros com-
pensadores nas classes patronais, o que se vos nfigurtx diffait, pelo que ee está obsor-
eando. 

Manter preços, tabelar, fiscalizar, reprimir mereãdos negros, só em períodos 
agú.los de falta de géneros, terá justificação. Hoje, com abuodancia de tudo, especial-
mente de produtos da nossa lavoura, não existem mercados negros, mas sim mercados 
brancos, para lhe dar o nome contrário. O que está cáro, não é o que o lavrador vende, 
mas sim aquilo que ele compra. Roupas, adubos, ferro, arame, utensilios de lavoura e 
de casa, artigos de mercearia, etc., tudo isso subiu, uns, devido ás cotações do estran-
geiro e outros, por taxas com que estão sobreoarregados. A organização corporativa 
portuguesa seria uma coisa ótima, de grande alcance social, se ela eon3eguisse obstar 
á baixa e á alta, mantendo a estabilidade de preços em todos os sectores da economia 
nacional. Assim é apenas uma partícula dum todo, resolvendo o problema duma mino-
ria e deixando a maioria a braços com dificuldades de toda a ordem, Uma revisão total 
sem dúvida terá de ser feita, aetualisando o sistema em bases mais moderadas o mais 
sólidas, porque aquilo que serviu num período de guerra e trouxe a Portugal, se não 
a fartura, pelo menos uma regular abastança, não serve hoje, por ter desaparecido a 
principal causa, que era a falta de artigos de alimentação. O racionamento não tem 
já razão de existir. Só complica e encarece os produtos que a lavoura tem que comprar. 

A. R. { 

1 
Na proxima segunda-feira, dia 14, faz treze anos que 

a Morte adunca e traiçoeira levou para o Alem a alma da 
mossa-querida colaboradora, Snr.a D. Maria do Carmo de 

Lima Bandeira Ferreíra, que foi a mais distinta escritora 
e poetisa barcelense dos nossos tempos. 
A ilustre escritora, que tão prematuramente desapare-

ceu do convívio .,de sua família e dos seus numerosos 
admiradores, colaborou em diversos jornais e revistas 
portugueses e brazileiros, E já são decorridos treze anos 

e, ainda, não lhe foi prestada devida ho-
menagem!... Que ingratidão 1... 
-Para os nossos 

leitores avaliarem 
o quanto a saudo-
sa extinta era con-
siderada no meio 
iornalistico do País, 
transcrevemos do 
«Portugal Femini-
no, de Outubro de 
1934, 0 que segue 
« Ex- libris da 

Excelentíssima Se 
nhora D. Dulce de 
Montalvo, ilustre 
colaboradora e 
m u i t o dedicada 
de Portugal Fe-
minino. Possui-
dora de fulguran-
te inteligência e i 
muito culta, Dulce de Montalvo escolheu 
um ex-libris que gràficamente interpre-
ta um conceito profundo. Vejamos como 
a nossa muito prezada colaboradora ex-
plica os símbolis escolhidos : o coração 
e o pensamento-éste ultimo representa-
do pela águia-estão colocados muito aci-
ma das misérias do mundo e recebendo 
do alto a luz da Verdade. E porque está 
o pensamento dominando o coração ? 
Porque o primeiro é livre, pode voar a 
tôda a parte, e o coração é escravo de 
deveres, de afeições, etc. Como se v2, é 
difícil, numa simples expressão gráfica, 

E TIVÉMOS UIVE 

EXERCITO... 

Vão decorridos já quinze 
anos sobro aquele dia 11 de 
Maio de 1936 em que Sala-
zar, tomando posse da pas-
ta da Guerra prometeu á 
Nação que lhe daria um 
Exercito. 

Disse então o Presidente 
do Conselho: 

«Temos de ter, erra 
p r a s o relativamente 
curto, o Exercito que 
nos é necessario para a 
defesa dos grandes in. 
teresses da Nação. Para 
esse objectivo é que me dis-
ponho a sacrificar mais um 
bocada da minha vida, pon-
do ao serviço desta causa a 
maior liberdade de movi-
mentos e de acção que me 
podem dar a minha quali-
dade de civil, a Presiden-
cia do Conselho e o Minis-
tério das Finanças. Pode 
parecer muito pouco como 
declaração de posse, e no 
entanto é tudo. 

«Isto significa que essa 
finalidade dominará o pen-
samento, a acção, os inte-
resses, a vida das pessoas, 
dos organismos, dos servi-
ços, das colectividades.» 
Assira falou Salazar ha 
quinze anos. 

Nestas palavras ha efe-
ctivamente uma promessa 
que o Presidente do Conse. 
lho, como de costume, 
aliás, cumpriu inteiramen-
te. Alguns anos apenas de-
corridos, sobre esse discur-
so de 1936 e eis que o Pais 
t i n h a efectivamente o 
Exercito que lhe era neoes-
sariopara a defesa dosgran-
des interesses da Nação. E 
conseguia-o num periodo 
das piores e mais assober-
bantes dificuldades: no de-
curso da segunda Grande 
Guerra mundial. 
O País quando ha quin-

ze anos escutou a promes-
sa de Salaz ir logo soube 
que ficava efectivamente 
ante uma realidade, que, 
mais tarde ow mais cedo, 
viria a verificar-se comple-
tamente. 

Êfectivamente, e como 
sempre, assim foi, Aquilo 
que durante anos e anos 
não passara duma aspira-
ção quat3e geralmente tida 
como irrealizavel pôde gra-
ças a Salazar tornar-se ura 
facto consumado que so-
bremaneira nos honra e 
edifica. Hoje Portugal tem 
um Exercito e um Exerci-
to que pela sua modelar 
organização podemos apon• 

interpretar com mais felicidade 
um conceito bem verdadeiro e 
bem revelador duma forte per-
sonalidade». 
-O desenho é da autoria do 

Rev.o Padre Augusto Dias Pe-
reira, de Montemór-o-Velho. 



o Atareoceiffiza 

Urandes Festas dai Cruzei 
Conforme já dissemos no 

ultimo Babado, os tradicio-
nais festejos das Cruzes— 
Festas de Barcelos—decor-
reram com entusiasmo e 
bastante conoorrencia, a-
pesar da chuva imperti-
nente que caiu durante os 
quatro dias de festa. 

Mae, ee não fosse a chu-
va, o numero de visitantes 
seria muito maior, o nego-
cio seria mais largo e os 
festejos teriam mais brilho. 
Ainda assim, e a- pesar 

de todos os contratempos, 
os festejoé agradaram aos 
milhares de romeiros que 
vieram a Barcelos. 
A Feira Franca Anual, 

a Exposição Fotográfica, 
o Concurso de Montras, o 
Concurso Pecuário, as lin-
das Ornamentações, as Ilu-
minações, os Fogos,os Con-
certos musicais pelas ban-
das de Fafe, Bombeiros de 
Bareclinhos, Bombeiros da 
Povoa de Lanhoso, Bom. 
beirom de Arrifana e de S. 
Martinho da Gandra,a Fei-
ra Popular, as Solenidades 
Religiosa® na Igreja do Se-
nhor Bom Jesus da Cruz, 
onde se admiravam os ar■ 
tistieos Tapete@ de flores 
naturais, o desafio de Fu-
tebol entre o Turista de 
Viga e o Gil Vicente, o 
Cortejo Foleiorico e Etno-
gráfico e a Tourada, tudo 
se realizou, tudo isto pre-
senciaram os forasteiros 
que nos visitaram. 
Não foi poeeivel raali-

zar-se os Festivais no Par-
que e no Rio Cávado, que 
finaram transferido@ para o 
dia 20 do corrente. 

• 

Concurso Pecuário 
0 Concurso Peeºarco, organizado 

pelo Grtmie da Lavoura, deste con. 
celho, com a comparticipação do 
Ministério da Agricaltura e da Ca-
mara Municipal, si- pesar da chuva 
que esiu abundantemente mo dia à 
do corram[&, foi muito concorrido. 
A jurl que elaseidcou os melhores 

exemplaree que concorreram ao 
Concurso, era conitituido petos Soro. 
Dr. Correia da Costa, Presidente; 
Dr. Baptiatt Freira, Dr.Sliva Dias, Dr. 
Manual Garcia, Dr. Silvio Arroteia e 
Dr. Aatas de Barros, vogais. 

A elsesiilcação foi a que sogue: 
Bovinos-Raça Barroeã: i.• eeeçãe 

-Toaras reprodutorez (de 3 a 6 anos de 
idade)-1 ° prémio, d Sociedade Agrieo. 
Ia de São Miguel da Carreira: $,c a José 
Gonçalves de dá, e 3.• a José da Costa 
e silva, ambos de vila do conde. 

3.a oca#lio-Navilhos reprodutores 
(de ! & 3 anos de idade)- l.- prémio, a 
Albino Alves, de Fafp; 3.-, a Domingos 
Coelho, de Barcelos; 3', a Joeé Gonçal. 
vem de Si, de Vila do Conde. 

3. 9 seeçae-Novilhas ( até ao l.c des. 
fecho, In«lutivl)-!.• prémio. a José da 
Costa Ar&n jo, de Famelicão; 2.1 . a An-
ténio Macedo, de Vila Verde, e 3.c, a 
Agostinho Rodrigua& Silva, de Bacreles. 

4.• see#ao-Vetas de crlsçãe Isola. 
das (do 3.c desfecho soe 8 anos de Ida• 
de)-!.c prémio, a [enrique Malta, de 
Balatar; 3!, a Manuel Macedo, de Vila 

tar com orgulho. Salazar 
cumpriu. 
O que o demo-liberalismo 

não logrou fazer em BeQu-
los suoessivos, podemos 
afirmá-lo sem temor de er-
ro ou exagero, aquilo que 
dir-se-ia estar caindo em 
ruiva desde as ultimas me-
didas de Pombal foi sal-
vo—e de que maneira I--da 
derrooada total por Sala-
zar. 
Hoje temos uin Exeroito 

que cumpre briosa e ga-
lhardamente a missão su-
perior que lhe cumpre, de 
salvaguarda dos grandes 
interesses da Nação. 

A. 0. 

de Conde, e 3!, a Antonio Peroandes 
Araujo, de Fate. 

5.a ssept•-Vacas de criação e ira-
bslbo dunias, doa 3 aos 6 anos de idade) 
-!! prémio, a Laureatina Msita, de 
Balatar: 3.0, a Adélia miras, de Barcelos, 
e 3 a, a DomiDgee Bamelho, de Braga. 

6.s secçU-Novilhos castrados jun-
tas, até as f.• desfecho, faelusivé) -1.• 
prémio, a José Araujo, do Famalisao, 
1.•, José Pimenta, de Vila Verde, d 3 °, 
a Joeé Carvalho. de Famalieão. 

7.8 steç&~Bota de trabsiho (juntas, 
dos 3 aos 6 anos de Idade)—!.a prémio, 
a Francisco Areias, de Barcelos; 3 0 , a 
Silvestre Gemes, de Vila Verde, e 3.°, a 
João Paria, de Barcelos. 
S.G #safa&- Bola de cova (juatae)-

! o e 3 • prémlos, a João Gonçalves Fa. 
ria, de Barcelos. 

Suines-Baças logleeas-Varraecos 
(de 8 meses a 3 anos de Idadº)-!.e pró-
mio, a A. de Ia Llave, de Campaobã, a 
3.•, ao Grémio de Lavoura de Barcelos. 

Poress de erlepão-A[feira& ou afi-
lhedas, até aos 4 anos de idade-i' 
prémio, também a A. de Ia Liave, de 
Campanhã, Porto. e 11.e. a Manuel Car-
doso o Silva, de Barcelos. 

0 1.0  Conourso-Exposição de 
Fotografias 

A acta interessante tartsmem, or-
ganizado pela gx.ma Camara, o que 
continua a despertar juetiflcada eu-
riosidado, pois tb encerra amanhã, 
coocarrerim 85 fotografo& (amado-
res a profissionais), Bando apresen-
tados, na Categoria Artistica, 398 
trabalhos (mas s0 foram admitidos 
53) e, na Categoria Documental, 
t35, coado todos admitidos. 

Os membroe de Juri, Sors. João 
da Coei& Leite e Anguelo Soucasaux, 
extra- Concurso, tombem exposeram 
magnificas lolegraflas. 0 Sor. João 
da Costa Leito, de Lisboa, apresen-
toº cais exeelentee trabalhos que já 
tinham sido admitidos nos stguintas 
salões iuternicioeais : Lisboa, Ma. 
drid, San Sebaetian, lgualada,Turim, 
Amstardam, Huy, Malines, Sajsberg, 
Londres, S. Paulo e Bareeloaa. 

Os concorranteo, na categoria Ar. 
tistics, foram oi Sara.: Afonso Fal-
cão, de Lisboa, coou dois traba-
lhoe-«A Velhinha das Cautelas., 
premiado com o 5.8 premio; Alber. 
to de Azevedo Gaspar, de Liiboa, 
coas doia trabalhoe-«A Caminho 
da Luz», premiado com o 4.8 pre-
mio; Alvaro Valeota, do Porto, com 
dolo trabalhos- cDesenho no Solos, 
eaudo-lhe conterida a 1.a Menção 
Honrosa; A. Lyon de Castro, de Lia. 
boa, com quatro trabalhoe-«Os 
Meninos o as Rodeio 4.4 Menção 
Honroso a eRua da Aldeias, 2.a 
Meação; Antonio Alberto Santos An. 
dré, de Lisboa, com dois trabalhos; 
Antonio Santos de Almeida Junior, 
de Liiboa, cone quatro trabalhos-
«Loiça de Portugal&, S.a Menção; 
Artur Pastor, de Moutalegre, com 
deis trabalhos; Bravo Silve, de Coim-
bra, com em Irabilho; Davíd de Al-
molda Carvalho, de Coimbra, com 
um trabalho; Eugenio Costa, do Por. 
to, com dois trabaib^e; Ernesto Z,1-
doe, de Lisboa, com cinco trabalhos; 
Fernando Caroeiro Mondes, do Lis-
boa, tom um trabalho-c Portas de 
Mouras (Rvora), obtendo o t.a pre-
mio; Ferºando Macedo Aives Ma• 
chado, de Guimarães, com um tra-
balho; Fernando Rocha Aroie, do 
Porto, com um trabalho; Fernando 
Vicente, de Lisboa, com um trsbà. 
lho; Fraucieco Waldemar Mota, de 
Porto, com dois trabalhos-cDea-
coº[lados», obteve o 5! premio; 
Gabriel Marques 1'trnandes, de Li&► 
boa, com dois trabalhos; José Ro-
drignes, de Coimbra, coou deis ira-
balhot; Luiz Pires de Castro, do Por-
to, cum um trabalho; Engenheire 
Manuel Julio Lima Torres, de Barce. 
los, com um trabalho «Cabeças, 
obteve o º! premio; Mario de A1-
maida Camilo, de Lisboa, com um 
trabalho; Mario Pinto, de Lisboa, 
coita Irã& trabalhos; Platão Mendes, 
do Porto, com um trabalho; Robim 
do Magalhães, de Barcelos, com um 
trabalho; Romano Fernandes, de 
Lisboa, com trio trabalhos o Silva 
Nogueira, de Lisboa, com cinco tra. 
balhas. 

A' Categoria Documental, concor. 
reram os Snre.: Aires Azevedo, de 
Barcaloe, com quatro irabilhot; Dr. 
Aires Ferreira, de Baroeloc, com 
onze trabalhos; A. Figueiredo, do 
Rio de Jansiro, com um trabalho; 
Americo da Bocha Correia, do Por• 
to, com um trabalho; Antonio C&r-
ºtiro, de Guimarães, com dois tra. 
balhoe; Aristidas A. de Souta Ilan-
tos, do Porto, cem um trabalho; Por. 
nando Carneiro Moodes, de Lisboa, 
com um trabalhe; Frarcisco W&Ida-
mar A. da Moia, do Porto, com dois 
trabalhos, recebendo a 2.1 Msoç[ci 
Honrosa a fotografia-agsnbor da 
Cruzo. 

Franitliº de Figueiredo, de Coim. 
bra, tom um trabalho; Henrique 
Freire Cardoso, do Perto, com doia 
trabalhos; João Gualdino Pereira, 
de Guimarães, com um trabalho; 
leão José de Azevedo, de Guima. 
rias, com dezassete trobtlhae, re• 
cebendo a 3.a Menção Honrosa a 
fotografia,- « Pelourinho» a a 5.a 
Menção, a 4cesteiras; Joaquim Sol. 
Ião Paes de Vilas Boao, de Barcelos, 
com trinta o deis trabalhos, rece-
bondo a 1.a Meação Honrosa a foto• 
grafia-«Telhados-Barcelos -e a 
4.a Menção, a fotografia--aPortadi> 
-Yanheote; is;ogeeheiro Manuel Ju. 
lio de Some& Lima Torres, de Barce-
los, com Zvinte o doia trabalhos, 
lendo conferido o 2.e premio t fo-
togra0a--«Na Feira de Barcelots; 
Manual Maria Pereira, de Barcelos, 
um trabalho; Manuel Salazar Nortoa, 
de Barcelos, sete trabalho:, sondo 
conferido o 3.a premio á fotogra-
!a-sBarceloa d'Autanbo»; Maria 
Catarico Cardoso, de Lisboa, com 
dez trabalhos; Miguel !latos Grsçae, 
de Bareslos, com dezoito trabalhos, 
tende premiada com a Taça do Ore. 
mio da Lavoura de Barcelos a foto. 
grafia--«'Ia Eiras a o i.e prêmio, 
à fotografia-« Barcelos e o Cáva-
do,, a Plantão Mendes, do Perto, 
com um trabalho. 

e 
0 lurl foi constitniAo pelos Soro.: 

José Luis Brandlio, Representante 
do Secretariado Nacional de infer-
mação; João da Costa Leite, de Gré. 
mio Poriuguds de Fotografia e Au-
gusto Soucasaux, da Camara Muni-
cipal de Barcelot=. 

0 Cortejo Foiolórioo e 
Etnográfico 

Foi um numero das Fastas que 
multiesimo agradou a quem teve a 
felicidade de e presencear. 

Foi organizado no Campo de s. 
José e, ás 14 39 horas do dia e, 
percorreu as principais arterias da 
cidade, com grande aplauso de nu-
meroso publico. 

Para os nóssoo leitores fazerem 
uma pequena ideia do que foi este 
impoeeale a encantador CorteJ), 
Iraoscrevemos do «Jornal de Noii• 
cias», de dia 7, o que segue: 

,Percurso bago, que levou mais de 
duas beras a concluir-sempre debaixo 
de chuva.-Mas nieguem arredou pé do 
lugar que lhe cabia t 

Espectáculo Curioso, viva, animado, 
colorido, o Cortejo constituiu desfile pe-
rco@ de loteresset cearia:» berrante das 
riquezas folclóricas e etoografiea& da 
ridente região. 
A abrir, os tramboleiros e os galrei-

roa de Barcelos. E foge a seguir o Ran-
cho regional de Vila Frescalob& de S. 
ldartinho-I8 pares de rapazes a rapari-
gas envergando os mel& tiplcoe e carae-
terieticos trojAs bareeleetos.Infatigavela, 
de sorriso 5 flor dos lábios e de olhar 
vivo e brilhante, ei-lo& a redopiar sem 
cessar nos seus . viras, da dançs bem 
portuguesa. 

Depois tão os .romeiros. de Reme. 
lhe que entoam cactos liturgicoi e levem 
velas e outras promessas ao Senhor da 
Crua-testemunhe, de uma fé ardesio 
que passa de paia para filhes, as rapa-
rigas de sarei levantadas de S. Pedro 
de Alvito com cestos vistosos e artista-+ 
tamente eaMiados de flores; os rapazes 
e raparigas de Mtnhente onda a iodae-
irie do linho se faz em larga escala-é 
nma riqueza da terra, que eles ali exi-
bem através dai espadeladas, das (fada& 
e da apresentação do alvo pano, já pron. 
to a ser usada. 
E a desfile continua sempre-com 

breves paragens aqui e ali, para que o 
povo poeta apreciar melhor a& danças 
graciosas e tipicamente minbotae daque. 
lá boa gente do eoacelho de Barcelos. 
A representação de Sequiade era um 

mimo de organização, cone a& sua, gr&. 
ºiosae óandeirat; Balogãºe nem os in-
teressantes casais de noivos, Imponentes 
ces sabe ledomeotarias de gala, e o ran-
cho folclórico. Os bordados de S. Migeel 
da Carreira-milagre de caãos delicadas 
-vinham em cestas maneiriohas, d 
cabeça das moçoiiae greclosas q,te es 
haviam confeccionado. A& actividades 
da freguesia de Milhasse estavam sinta• 
lixadas neste expressiva legenda aliem 
por cós representada tom roca e fuso 
no mão para fazer uma meada•. 

Em seguida apresentava-se e nume. 
rosa represeetafao de Gilmoade: anci-
nhos, cachos e outros iostramectos de 
trabalha aaricola-s ramas de eebolo 
que é o principal produto de terra, uma 
eepecie de v:-libris.,.. 
A tuna de Marlim, os malhadores e 

segadores de Cossourado, as bandeiras 
de Macieira e da Pousa o es grupos de 
Gaios com a sua tipica Dança de Lima, 
que é uma joía folclórica. E vinham dei 
pois, os moços de Perelhal com o espi. 
gueiro e o rsepeetivo peaeoal da malha. 
da: o& viadimadores de Vila Cova, pre. 
parados para a Canção ... Cambazee e 
os seus chapaos de palha—indosiria da 
região; o& segadores da Lama. 
0 desida contiauava com ambiente 

de franco Interesse. A cada passe os 
aplausos rompiam trecótieos e vibrantes 
--e os ®óçbs e moças estimulados, e 
lodífureotes d chuva, procuravam pri. 
mar-e@ ainda mais nos seus bailados e 
eaoçõ9s, que enchiam os olhos de cor e 
o ar de melodias alegra&. 

Creixemll, terra de laranjas—fruto 
saborosa em cestos i Cabpça das rapa. 
rigas; os malhadores do Ucha, os roo -
chos do Varaea e de Gbsvão—e logo a 
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N - o Reino de Mefistóféles 
Atravessamos uma época de incertezas. As miragens su-

cedem-se e na penumbra só se divisam e mexem sombras 
diabólicas. A vida está cheia de ratoeiras e precipícios. 
A verdade é um manipanso horrendo que todos despre-

zam e que não tem cotação numa sociedade diseeluta. 
A hipocrisia é uma deusa com manto de púrpura e ata-

viada de pedrarias. 
Entroniza-se nos palácios e nos templos. Deãmbula por 

ruas e praças. Entra no club e no teatro. Pontifica no campo 
e na cidade. Viaja de navio, de automóvel ou de avião. Tem 
cenário opulento e majestoso, A mentira é a sua filha dilecta 
e de quem não se pode separar. 

Mãe e filha vivem em todas as latitudes e adaptam-se a 
todos os climas. Têm milhões de prosélitos. Estão sempre 
em foco, quer na vida particular quer na vida pública. 

Aquele que as souber manejar tem certa a vitória. 
O homem que seja fiel á verdade é um infeliz, é um ser 

falhado na vida. E' que a roupagem da verdade é sempre a 
mesma, simples e transparente. Nas relações sociais é mer-
cadoria desvalorizada, não corre, não tem préstimo. 

Só a hipocrisia e a mentira dão cartas neste mundo. 
Se, em qualquer momento, depararmos com um pánde-

go, catedrático em moral e que, por tudo e por nada, se não 
canse de afirmar que o que diz é a verdade nua e crua, em-
pregando milhares de vezes a sua palavra de honra, jurando 
por todos os santos da corte do céu, pela felicidade da sua 
família: do pai, da mãe, dos filhos ou da mulher, é quase 
certo que estamos perante um burlão ou vigarista. Aquilo 
tudo é mascarada, é truque para atingir inconfessáveis fins 
de interesse próprio. E' a hipocrisia numa das suas manifes-
tações de comuuista. Preparemos, pois, com as mesmas ar-
mas, a contra-ofensiva para anularmos os propósitos do ini-
migo. E' que a franqueza, nesta emerg2ncia, não é material 
bélico que se preste para desalojar o adversário das suas po-
sições. Se não fossem os ouropeis da mentira há muito que 
andavamos tolhidos de medo com o vulcão que ruge sob os 
nossos pés. Ele ronca e é quase perta a sua explosão para 
breve mas a hipocrisia e a mentira lá estão para atenuar ou 
mesmo abafar os seus ruídos ameaçadores. 

Estas duas sereias, no mundo da política internacional, é 
a guarda avançada da diplomacia. O papel que desempe-
nham é notável e os triunfos alcançados dão-lhe foros de cida-
de. O mistério do seu poder confunde os profanos. 

E' a arma mais poderosa e eficaz da plutocracia e dos 
ditadores do Krelin. Foi a hipocrisia, é a mentira que leva-
ram á derrota Hitler, o grande chefe da Alemanha nazista, 
Foram as mesmas falsárias que perderam Mussolini, o heroi 
do fascismo italiano. 

Julgavam que as toupeiras e as víboras se podiam des-
truír ao sol radioso da verdade. Enganaram-se redondamen-
te, porque eram leigos na magia dos subterfugios, das tran-
quibérnias e da patifaria. 

Dispunham dos meios indispensáveis para esmagar a 
hidra da estepe, mas foram completamente derrotados por-
que nunca contaram com os imponderáveis da hipocrisia e 
da mentira do mundo plutocrata e comunista, cuja moral se 
identifica, para defesa do seu materialismo ignóbil. 

Franco, o nobre caudilho que, no momento oportuno, sal-
vou a Espanha da derrocada, ainda hoje é vitima desse po-
der subterrâneo, desse trabalho de sapa que, mesmo do exte-
rior, tenta derribã-lo. 

Felizmente, a «boicotagem», da plutocracia internacional, 
fazendo o jogo dos comunistas, tem sido nula, porque o he-
rói está estribado no patriotismo do seu povo, de ética pura-
mente cristã. 

Mac Arthur, o grande cabo de guerra, que levou de ven-
cida o Império do Sol Nascente e que procurava introduzir 
no Japão os benefícios da civilização ocidental, acaba de ser 
outra vitima dessa força, desse poder oculto que procura di-
rigir o mundo dentro duma ética materialista em benefício 
dumas minorias privilegiadas que só olham ao efémero e não 
ao eterno 1 

Há ou não há valores entendidos entre as democracias 
capitalistas e o mundo comunista ? 

Pelas ocorrências, tudo parece indicar que sim 1 
Terrível paradoxo que a todos nos deixa aturdidos 1 

S. A. 

1 

seguir S. Pato de Carvalhal e es ocas 
juguetros e rodairea, iodustria da loca. 
lidade; Barqueiros mais atrás é uma 
&logre represeotaçãa das dangae barce-
lenspe. B depele, vém os louceiros de 
S. Vicente de Areias e soa banda com 
lnetrumeatos de barro; os oleiros de 
Galegos de S. Martioho—duas curiosas 
industriai da refilão de Barcelos, que 
gozam da fama por todo o Portugal. 

Aproxima-se o final de Imponente 
desfile, que vem a fechar com a Tataca 
de Abade do Neiva, as lavradeiras da 
de S. João; o es tecedeiras de tapeto» de 
Viatados. 

Todo o folclore e actividades rurais 
e entras cariosidados do voei* e rico 
concelho de Barcelos tinham passado, 
tomo com filme de majeetota e grac-
diosa realização, perante milhares de 
pessoas de todas as coadlçeae sociais, 
que não regatearam aplausos, justos 
aplan-os aos seus interpretes. 
0 cerifjo termioeu uo Parque da 

Cidade, sob um tempºrsl desfeito, que 
não chegou, porém, para arrefecer o en-
tusiasmo dos forasteiros», 

0 grupo do S. Romão da Ucha, 
cantava: 

Viva Barcelos, a nossa terra, 
Cidade tão bala, deste lindo Minho, 

Uaamo-coe todos, 
Lutemos por ela 
Com todo o fervor 
Com todo e carinho. 

2.• Concurso de Montras 
A este intaressante Cousureo coo. 

correram vinte o uma armas da aos-
sa Terra. Todas as montras oram de 
lindo efeito. 
0 Juri, que foi conetitnido pelos 

gore. Dr. Mario Norton, Dr. Joaquim 
Pife, Dr. Euripedes de Brito, João 
da Soala e Silva e Artur de Sousa 

CINEMA GIL VICENTE 
Reabre amanhã este Cinema, 

ás 15,30 e ás 21,30 horas, apre-
sentando o espectacular filme: 

NA CORTE DO REI ARTUR 
A mais bela fantasia colorida 

desde que existe o sonoro. 
E' . uma super-produção da 

Paramount com os actores Bing 
Crosby, Rhonda Fleming, Wil-
liam Bendix e milhares de fi-
gurantes, 

Na proxima quinta-feira, ás 
21,3o horas, no mesmo Cinema 
será exibida uma Tragédia que 
mantem os nervos em Tensão: 

INSPIRAÇÂO TRÁGICA 

Uma o b r a soberba com 
Humphrey Bogart e Barbara 
Stanvyck. 

UM PROGRAMA DA SIF. 

Basta, conferia os premio& da forlata 
que segue : 

1.a, á Casa do Caff; 3.°. a ai-
gutiredo & silva e 3 °, à Socieda. 
de Alfaias Agricolas. Foram confe. 
ridas Maniães Hrnrosae A Dragaria 
Moderna, é Sapataria Londrina, á 
Sapataria Gocçalvas o 4A Nossa Ti. 
vandt.a 

• 
Ao bem organisado Grupo Cará-

miee de Areias e. Vieoºte, que te-
vê corno principaio Mentores es 



,0 Áffiarectense 

DEsPOR.TO ' 
nesiano internacional em Barcelc ■ 

Por ocasião das tradicionais e sempre mogostosas Fastas das 
Cruzes, nesta cidade, a DíracçIo do Gil Vicente F. Club3 org~lni-
zoa um grande programa desportivo fdzondo deslocar até Barcelos 
o Real Turista Clube de Vigo, grupo campião da Galiza, da sua 
categoria, e que no nosso campo « Adelino R. Novos se apresen-
tou na sua mexima força ao defrontar o;nosso melhor estA&m» 
representativo. 0 desafio, contra o aconselh%ve1, realizou- lia no 
€Abado, die 5 do correºta, a o nosso Parque desportivo comportou 
a maior enchente da época—qae seria duplicada se o encontro 
tivesse sido regulado para o Domingo, 6, sem que tivasºe acarte 
retado gr, ode alteração para o Programa das Fet,tas. 

0 tempo chuvoso como se apresentou não permitiu que o 
desafio tivasse grande beleza desportiva nem soo puzrsee á prova 
es reais possibilidades teceicas dai ambos os_ coutandores; spszer 
disso verificou•se, entretanto, que o Clube espanhol é de uma 
eptimo constituição e de e+xplendida preparação tf-cuion, pelo que 
o resultado de 5--2 a seu favor não surpreendeu os milhares de 
aesisteales ao encontro. 

Na tribuna especial, além dri Ex.` Sar. Jeronimo de Castro, 
da Assoeisção da F. de Braga em repreeentPQão oficial, encontra-
vsm-ee os E3.m" Suis. Pirsidenta da Cemara de Barcelos, Dr. 
Mario Idcrtou , Vice- Presidem®, Dr. Ilidío de Oliveira, Presides(® 
da C. M. Turismo, Dr. Euripedtas de Brito, Tonante ffiarique dos 
Santos, Comandante da G. N. R. nesta cidade, Vareadores Muni-
cipais e outras entidades de destaque. 

E es grupos, sob a direcção de Luiz Gonzaga, alinharam de-
pois das Saudações e o encontro com çou. 

As rèdeb do Gil Vie®nte eomaçarsm logo a tear em perigo e 
este estado difìcil rb muito raras vezes se aliviou com ama ou ou-
tra fugida dos baravlensses do campo defaiadido pelos espanhois. 

A chuva continuava a cair, em bátegas fortes, e ribombava 
amiudadas vezes o trovoo, enquanto o v@nto soprava rijo. 

Aos 10 minutos a Heepanha concebia o l.e golo e o Gil Vi-
cents dois minutos depois empata por livre indirecto apoºtardo por 
Passos. 

Carvalho consegºs a,eltar o 2' golo dos estrangeiros e logo 
depois o interveio surge com es Clubes empatados a ama bola. 

No 2.e tempo Pelo alieha paios birceleusos e em 3 minutos 
os visiteaulss colocam-se em vencedores por 3—i; assistência re-
clsma a entrada de Marques e é com uma neissena salva de 
ptu.lmas que o publico recebe novamente este atleta. 

Poucos minutos depois Augusto despede um dos seus belos 
remates da esqueida e t)btem o 2.n e derradeiro golo para o Gil. 

0 terreno parece @gora ama piscina e é queal impossivel pra-
ticar-se o futebol; entretanto o desafio presa! gue e a I3itap,aha 
consegue tavlooar a bola por mais duas vi-zes nas redes batcelen. 
res, cum o que prkfaz o resultado de 5-2 com que o encontro 
tatminou. 

A T,sQi «Festas dai Cruzesio é levada pelo Real Turista( que 
lhe foi entregue pelo EX.— Sar. Dr. Eutipedes de Brito que fez 
tombem uma distribuição pelos visitaºtes de bonecos de barro de 
Barcelos. 

A organização do encontro sala devsrma dispendiosa, tanto 
mais que o prA:nio de arbltra,em o pisoar d,9 mil escudos não nos 
é eomproca sivel pira este dosa@o--atendes io a que o respectivo 
trio é local... 

Alão Aos alongamos neste triste pormenor por nos cear dolo-
roso acrerecntar que é de ccnhacimento de (rodos os barecienses 
a mil situação financeira do Gil Vicente—º que só isso bastaria a 
ama certa benevoleucia para com a sua Tesoararia. 

Isto, apenas uma ebiiervação milito pessoal. 

Parece que o R®si Turista prometeu uma outra visita dos-
portiva a Barcelos. Oxalá seja para confirmar e que o encontro se 
verifique numa esplendida tarde de sol piro todos podermos ver 
e epreelar o belo jogo dos nossos visinhoe,. 

OQUEI CLUBE DE BARCELOS 
Tudo nos indica ama próxima e pr6spera actividade desta novo 

Club9 de Barcelos, que breve será devidamente legeliz9do, e den-
tro do qual não faltam verdadeiros entusiasmos parra que o Oquei 
—medatãdade lia ìissimsí--tenha na nossa Terra uma comercia 
ketividade. 

Parece≥, estar já Indicada a sua primeira Direicçio oficial ti 
frente da qual está o Sar. Jidme Ferreira, grande praticante da 
modalidade, optimas qualidades de iniciativa e organização e qae 
ao Clobi por corto Irá dar toda a sua melhor boa- vontade e dº-
dicnçào. Na preeldsscia da Asse=mbleia Geral será empossado o 
Ex.m° Sor. Dr. Luiz Pinto Coelho, Secretailo da C. Municipal, 
cavalbeiro que em Barcelos goza da simpatia g®ral. 

R.,petimos que tudo nos indica ama grandes e infitigaveal 
actividade em prol da Patinagem, a que o Oquei Clsbe de Barce-
los se vai dedicar inteiramente. Ddairo do Clav^ como já tivemos 
a honra de noticiar, está presente o Rev.-1 Frei Luiz da Corrllhã 
que com os aaudaveis conselhos multo vai contribuindo para que 
os atletas se vão já preparando para rac, b girem com a mesma 
alegtia a derrota como a vitória—na certeza jastiticadai que uma 
e otstre coisa não sempre verdadeiro Desporto. 

Breve iriso, posa, os ba(celeestas ter ocasião de apreciar 
agaela esplendida medalidt<dd desportiva e o Oquel Clube preci-
sa ter a certeza de que os bireeleanses o acompanharão e o aju-
darão com as suas ínecrlçõee para rocios. 

.10TA 

ºossos amigos Sare. Francisco de 
Sousa, Arcar da Feaseca Faria e Aia. 
ICIDIo Vescencelos do Vale, agrade-
cemos os cumprimentos amigos que 
Dei apresentaram nesta redacç3o. 

As ornamentações e 
Iluminações 

Cooforme já noa referimos, as or. 
samepteçõ+z do Largo da CalAada e 
da Avenida Dr. Oliveira Salazar, 
trabalho do habil iluminader João 
Faria, Filho, ds Barceltnhos, esta-
vem lindiasimal, com gesto artistico, 
honrando sobremaneira esse Artista 
da nossa Terra. 
— As ilumineçõ9e eléctricas que, 

este ano, leram entregues ao Sar. 
Manuel Ramos Figueiredo, da Povoa 
de Varais, sgradaram, laia desme. 
vacaram das dos mais agoa. A ilu. 
minação, na fronte da Igreja do Se. 

nhor da Cruz, até agradou trais do 
que em qualquer ano, catava um 
primor. 

Parabeus, paia, aos dignos orna• 
mentador e Iluminador que heura-
ram os @sua créditos e doiraram 
muito bem impressionada a incan-
savel Comiseie daí Fastas. 

Cumprimentos 
A' Banda dos Bombsíros V de 

Bercelioboe que, bt j4, é unta das 
melhores da nossa região, (; grade• 
temos os cumprimentos que nos 
apresentou, acata redacção. 

Aos seu habil Regeste, sor. An-
tonio Ferreira Porte, enviastes pa-
rebma pelo crescente progresso que 
es nota nesse conjunto artistico. 

Warmaeia de serviço 
Amanhlì, eecentra-se de serviço a 

Farmacia oilt+eira. 

0B1TUÁR13 
D. Maria Eugenla Novais 

Contando 88 anos de idade, no 
dia 7 do corrente, no eeu Solar de 
S. Bento, em talugias, faleceu a 
Ex.m' Sara D. Maria 8ugonla de 
Abreu do Couto de Amorina Novais, 
solteira, propriataria. 
A ilustro finada, àwodente da 

nobre Femilia Amorim Novaie, erra 
Irmã dos naudocos birceleosee Sara. 
Coneelheiro J:,sé Navais, Dr. Luis 
Novata, Dr. João Novais, Dr. -Fran-
cisco Novais e Antonio Navais. 
0 funeral realizou-se quarta-feira 

com grande acompanhamento de 
pessoas de todas as categorias ou. 
clais. 

A' 9:P' Fsmilia em luto, e0 
Barceiense» envia © seu cartaxo de 
pesar. 

Francisco Gavinho 
Terça-feira, no Bairro 9r. Alivsi. 

ra Salazar, desta cidade, faleceu e 
130110 amigo e eseinaute, $nr. 1Rran-
cteco Mário de Miranda Oavioh0, de 
40 anos, casado a digno operario 
da Fabrica Barceleose. 
0 funeral -realizuu-se quarta-fei-

ra para o Cemiterie Maaicipal de 
Barcelos. 

A' eus Esposa, Olhos s detrais 
familia, euviamLe coodolencias. 

José Bento Martioe 
No Sabido, na freguesia de S. 

lilgual de Aieo1, Vila de Coede, fa-
Ieoou o Sar. José Bento Manias, de 
70 anos, casado, irmão de S. Sa.& 
Revoa e Senhor D. Antonio Beato 
Martins Juntar, Venerando At crbtspo 
de Braga e sogra do nosso amigo e 
assioante, Sar. Liuriado Ferreira 
Loureiro, abastado proprietario, de 
Oueral. 
A todos os doridea, apresentamos 

os nossos sentimentos. 

11 Dição ôe CAMÓES 
Urna nova faceta do 
glorioso IGU'picio vista 

pelo Dr. Miranda de Andrade 
A' velada nas principais 

livrarias do País 

Sestiodis no aia 20 
Por mouvo dos temporais que se 

fizeram sentir nos dias 5, 4, 5 e 6 
de ltaio, por etaiii►o doi iraAicio-
uzis Festas das Crutes, e que mo-

tivaram não se realizarem os fes-
tivais no dia 4, no Parque, e no dia 
6) no Rio Cavado, a Comissão dos 
fesirjos reeuiveu que, ao dia 20 do 
corrente, se eficluassem esses fd/-
livais, com o ma:imo brilho, qual-
mando-se lambam os figos preso, 
do ar e aquatico. 

Se o tempo o permitir, deve ser 
um dia f,stivo para Barcelos, deu-
do entej) A Ratuha do Cavado ser 
visitada por milhares de tuitsias. 
—NO Campo Adelino ttibsiro No-

vo, coliforme ja nollelauios, reali-
za-a• um imporiante torneio aos pra-
tol,disputando-1e tih valiosas taças. 

.11.3®m haja 
De anonimo de todas os meses re-

cebemos 1. Soo para os pobre@, sen.io 
contemplam @: viava de U. J. P., Siso, 
Julio Roia, cego de S. Boato a João 
Pegeeno,2500 a cada e M. Tarané, i$5o 

PROPAGADORES 
DE DOENÇA 

Nas reg 0.-9 quentes da terra hé 
muitas doengis que em grande parte 
são transmitidas por insectos. A me. 
lhor maneira de evitar estas doenças 
i armar-se contra os respectivos pro. 
pagadores, e para tal fim é tedispen. 
sável que se conheça de cada doença 
o portador de germens patogénicos. 
Um insecto transmite por via directa, 
outro por via indirecta. As moscas 
domésticas, por exemplo, tt,tm baciloi 
entre os pelos dos seus pés, transmi• 
tendo ao mesmo tempo a infecção. 
Também a traça, ievdado pequenos 
pedaços de estôfo infectado, pode 
transmitir a variola ou a colora por 
via directa. 

Outros insectos podem desempe. 
nhar um papal do hospedeiro de pa. 
rasites e bacilos por via mais compli. 
cada. ♦ 3ite grupo pertencem, e, o, 
vermos, piolhos, moscas pretas o mos. 
quites de matéria. 
A historia da vida de atritos destes 

micro-organismos é tão interessante 
que de vez em quando parece em conto 
de detective. 
A mais conhecida história de de-

senvolvimento é a do anérole fêmea 
que transmite o bacilo de malária. Nas 
regiões tropicais a malária está alas-
trada em larga escala. Faz sofrer mi• 
lhões de pessoas e causa ostro, sim, 
grande dano económico . ]Felizmente 
porém, existe um remédio excelente 
contra esta doença, u saber:a quinina. 
♦ Comissiio Ge Malária, um guapo 

de peritos da antiga Sociedade das 
Noções, recomenda um aso diario de 
400 mg. de quinina durante toda a 
estação de malária e uma dose diária 
de I—i,& gr. daraato 5-7 dias em 
caso de um ataque de malária. 

a 

FARMACIA PACHECO 
O nosso prezado amigo e 

ilustre conterraneo,Snr.João Pa-
checo Leite, distinto e conside. 
rado Farmaceutico, mudou a 
sua farmacia para a casa que 
mandou construir no Largo da 
Calçada, desta cidade. 

Ficou um estabelecimento mo-
delar e que muito honra a nos-
sa progressiva Terra. 

Parabens ao bom barcelense. 

Guer conservar a 
vida do seu motor? 
US E•  Ó ÓLEO 

Tãw aL 
Agente em BARCELOS: 

MANUEL PEREIRA DA 
QUINTA 

MAQUINAS aSINGER» 
O nosso amigo, Snr. Artur 

Alves Pinho, digno Agente Li-
vre, nesta cidade, da importan-
te Companhia de Maquinas 
«Singer», acaba de transferir o 
deposito de maquinas para jun-
to da redacção deste semanario, 
ficando um «chie» estabeleci-
mento, que muito embeleza o 
local ,onde está instalado. 
Parabens ao Snr. Pinho, 

fibaixo com a máscara 1,a 
«Isto », por Barcelos, « corre» 

muito mal! ... 
A intriga infame, a malefi-

cencia, tenta atingir pessoas ho-
nestas e que vivem do seu tra-
balho honrado 1 .-

Esses intrusos, não olhando 
a fins para conseguirem os 
seus malditos intentos, desejam 
vexar pessoas de bem da nos-
sa Terra 1 ... 
São «esses» e «outros», que 

dizem querer «catequizar» cer-
tos individuos de «ideal» avan-
çado, que vão para Braga intri. 
gar, mentir, tentando «derrubar» 
quem deseja trabalhar pelo 
progresso de Barcelos. 

«Isto» não pode continuar 
assim. Ou arrepiam caminho, 
ou serão corridos a sopapo .-

Basta de tanta intriga, de tan-
ta covardia 1 ... . 
Abaixo com a máscara 1 .., 

MIES & 
Csimemorando 0 13.0 solvareario 

do falecimento da Sor.a D. Maria do 
Cartas Bandelra Ferreira será cele. 
brada uma Missa na Igreja de Reeo-
lbimeoto do Me13ica Daua, na proxi-
ma ePgaoda-feira, dia 14. 

será celebrante, o Rev., P.e João 
de Lima Torres, primo da finada. 

vier. 9 ■ .0..-•— 

ESPECT ACUL0 
A popular e castiça actria 11KR• 

MIMA SILVA opreaeuta-se no pro-
ximo sabido, 19, com a sua Cum• 
panhia, no Teatro 0;1 Vicente, cem 
a comédia-musical : 

A História de uma Fadista 
Arrar i) d,is autores Faroaodo doe 

$entoe e Almeida Amaral c, rm mu-
sica de irados Diis e desempenhada 
por : Herminta Silva, Geor-
gina Cordeiro, Dina Toreza, 
Zlta Pereira, Luiz de Cam-
pos, Alfredo Pereira, Cons. 
tantino Carvalho e Julio Ma-
chado. 
8 em Fim da Festa dote fados 

cismadas por HERMINIA SI L V A, 
acompsobidos polue seus guitarris. 
tas privativos. 

Os bilhetes já estiro a venda no 
Quiorque da Calçada. 

]Padlec eram c 
—Ela S. Paio do Carvalhal, Oarlo 

ta Vilas Boas, de 81 anos. 
— Em Vila Gova, Plorinda Rosa Fi-

gueiredo Oliveira, de 58 anos, 
—Em -S. Verissimo, Rosa Alves, de 

75 anos. 
—Sm Fornelos, Izaura Remires de 

Faria, de 39 anos. 
—Eia Viatodos, Rosa Gonçalves, 

de 59 anos. 
—Em Cristelo, Domingos Fernas-

dee da Silva de Si anos. 
—Em Vila Boa S. João, João Gon-

çalves de Brito, de á5 anos. 
—Em Lijei, Alaria Barbosa Alvas, 

de 69 anos. 
—Em Pereira, Olivia da Silva For• 

naajes, da 45 anos-

Casamento 
Babado, na nossa igreja Matriz, rea-

lizou-se o casamento de Sar. Abillo 
Duarte Ferreira Pedras, h•bli Mecíoleo, 
com a Sor.' D. Maria do Carmo Mantel, 
1impatica olha do nosso amigo, Bar. 
Ignacio Pires Lavado. 
Que sejam felizes, não .os nossos votos. 

llidio Lobarinhas 
Acompaohado da sua dedlcads Espo-

sa e extremosos o:hoa euconira-mo aeeta 
cidade e nosso amigo e Ilustre conter-
raoeo, Sar. Ilidio Gomes Lob11riobss, 
impartaate N,goeianie no Rio de Jsuei-
ro. Os nossos eumprimectoe. 

FESTEJOS EM 
BARCELINHOS 

Nor dfae 23 e 24 de Ju-
nho,, em Bareclinhos, rea-
lizam-se imponentes feste-
jos em honra de S. JoAci 
Baptieta e de Santa Filo-
mena, havendo : arraial, 
missa solene, sermão e lu-
zida procissão. 

Os Bombeiros Volunta-
rios do além-Cávado, no 
dita 24, Lambem solenizam 
a pasaagecu do 30.° aniver-
sario da sua fundação. 
—A linda imagem de 

Santa Filomena que irá na 
procissão e3, depois, será 
oferecida á freguesia que 
concorrer cora mais dona-
tivos para a compra de ma-
terial para os Bombeiros 
de Bareelinhoe, encontra-
-se em exposição na mon-
tra da Casa bllmids, desta, 
oidade. 

Nesta, redaoapáo 
Deram-nos a houra doe seus com. 

primeolos, nesta redacção, as $x.°145 
dars.'S D- Ç1C011entaaa Vaadida da Cos-
ta Ferreira, leieligeote Profassors; D. 
Alice de Almeida Veloeo e geudl oiha o 
os nossos amigos Sare. Coada de Vi1sa 
Buas, Garioa Eduardo Machado pais de 
Araujo Felguoiras Bela (Pervença) e 
Ex. 41' óivosa; Padre Scb ,siiau Dumia-
gue@ do tia, Padre João Pereira de ldi-
randa, Padrw Fraausco Gaetuhe, Padre 
Boujamem Ferreira de Soaea, !afouto 
Torres, Juse Pires Lavado, Dr. Caedido 
Bacelar, Teuaalu Aatoulo Joaquim For-
tes, f3:raiauo Pais de Faria, Adoliae de 
Faria Fdreandes, Severino Dougalves 
Durã58, Poldrlo da braça Mackadu, Ur-
bilrue da braça Machado, Armando 
Pacheco e Paruco de Panque. 

Agradeeemoa. 

Jt)oentassis 
Duvido a ama q•e]a, desmanchar 

um pe, o nassa amigo o assinante, bar. 
Manuel Fernandes dc Cary.lho, motivo 
porqui, guarda o leito. 
— rambem esta enfermo o nosso 

amigo e assinante, Sar. Antonio Duarte 
Ferrcura Pedras. 

Cotação do dia 7-5-1951 
Nuca gdarìlmeots fereecida pata ar-
ma Vandido !)asar, L.da 
RUA SA va, B+iYllEINA, 53—Porto 

amoedas ouro o prata 
Libras 3138$U0 372$00 
Duliare 71>UU 73$U0 
N raacoe Franosses 13$50 1400 
Cruzeiros 07,5 y89 
Pesetas 125W 12530 

0rgalraizaçr5® CA YAÃW® 
ã..argo do ` Vemt • o, 8 — SAR ECI.X>8 

Por € A00 semanais. com banos, pode V. Ex.a adqukir 
fazendas, sapatos, camisas, cobretorese, letiços, ata. etc. 

,&at cadernetas com o n: 184, foraria 
premiadas enatas, semana 

Cartonagem Perfeita 
D IM  Iã 

srencisco José âa silos óuimarães & 
Fabrico de todo -e qualquer genero de caixas de 

cartão para embalagens. 
A mais completa e mais bom montada da região. 

Rua Capitão Alfredo Guimarães---Teleferi• 40195, 



A0,* Awarectansa 

DUAS GRANIZES MARGAS 
mo TO M ® Pago T,4 
AS BICICLETAS MOTORIZADAS 
PREFERIDAS PELOS CAJ1PEÕES 

Representante em 8 A R C Ev L.O IS 

Manuel Pereira da Quinta 

GARAGEM PARQUE 
ÁE8TA Ç,10 de SA?R IVI Vo 

Av. Dr. Sidónio Pals—Tel. 8413— BARCELOS 

Deseja motorizar a sua bicicleta? 

COMPRE UM MOTOR GUCCIOLO, 
O ÚNICO QUE O SATISFARÁ COMPLETAMENTE. 

Dirija-se à GARAGEM PARQUE—Sub-Agente dos 
motores CUCCIOE.® e único vendedor autorizado 
para o concelho de Barcelos. 

Compre directamente ao Sub-Agente adquirindo 
vantagens, como : 

—O fornecimento de peças sobrecelentes 
de origem, sempre em estoque 

—Uma garantia de go dias contra defei-
tos de fabrico 

—E SEIS MESES de serviços gratui-
tos de assistência técnica ao motor, 
tais como: limpeza, mudanças de óleo 
e afinação geral. 

— • — 

Xenhurna outra cara lho dará, tantas* 
vantagenta e garantias como o próprio 

•LT it3 - A ila• E LV T E. 

AUIOMOBILISIA5,9 
QUEREIS VIAJAR COM SEGURANÇA? 

U'SAT PLSTIMUS + •+ M A 0 o .1 

Agente em Barcelos: IBanuel pereira da Quinta 

Sapataria t.)UNHA   
W.00 Dfl PORTfi ROVfl, 36-38 

Telefona S250 -- R .EA, R C E L O S 

V.a Ex.a deseja comprar bom calçado 
para a presente estaçao 

Visite a SAPATARIA CUNHA, 
onde encontra o mais variado sortido 
e as mais recentes criações da moda. 

PREÇOS MODICOS 

Tinturaria da POVOA 
( FILIAL DA TINTURARIA BRASIL) 

Abre no dia 7, na Casa de Abillo de Almeida, Rua D. Antonio 
Barroso, 56—B A R C E L 0 S 

Ia cAsa, montada pelos melhores processos americanos, 
•isóárrega-se de tingir tôJa a qualidade de ei3das, lã, linho, 
algodão em fio, ou em tecidos. Lavagem a eãco de todos 

os artigos de flanela, malha, M e eAda. 

.Lutos tear 48 hortt8s 
impermeabilização perfeita em qualquer peça de vestuário. 

A única cassa que garante oe meus trabalhos. 

AOS SNRSo LAVRADORES 
Quereis obter boas proõuc6es? 

Regai com grupos MOTO - BOMBAS 

E••OL 
Mão comprem sem consultar os nossos preços 

Representante em ]Barcelos: 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
a  J 

Yenateaaa•se 
Teneau, garrano com sete 

anos, e arreios. 
Informa esta redacção. 

s7IN RI•IgdO 
Empresta-se, sob hi-

potèca, ao juro da lei. 
Informa esta redacção. 

PENSAO VILAÇA, NA 
A P U LIA 

Vende-e• o prélio com al-
guns utansilios, por motivo 
de ter mudado para Barce-
los. 
)3' a unica pensão que exis-

te naquela praia. 
Quem pretender quºira di-

rigir-se à Penado Vilaça, em 
Barcelos. 

CAMILO RAMOS 
Cirorgi&e-Dentista e Farmaeoatlea 

Doenças da boga e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

C°onsutforio —L. da Porta Mova, 9.o 44 
Telefona 8.321 — RARCELOS 

Vantagens para todos 
Teado neceseidade de man= 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra. 
te; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre-
ços vantaj osos, só um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
aQurtvosaria Nova» 
á Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente á Confeitaria Sal-
vação), nesta cidade. 

'Licíltp P ua'o 
de vacas !urinas, rece-
cebe todos os dias de 
manha e de tarde o 

Café s Pastelaria Arantes 
Vende a 1$20 o'/. litro 

LAURINOA Oa SILVA VIEIRA 
Parteira e Enfermeira 
Com longa prática nos 
Hospitais e Maternidade 

de Coimbra. 
Rua da Madalena, n.,>10 

Ao publico 
Deseja oalçado barato Q 

Visite a tSapataria de 
.Elsmerico Martins de 
^zevedoe q u e executa, 
por mudtda, todo e qualquer 
modelo. Tambem modifica e 
conserta todo o calçado, por 
preços convidativos. 

campo Camilo Castelo 
Branco, 72-73 

(Antigo Campo dA S. Ingé) 

'4preci s Cot f`ê? 
Tome-o no Café e Pastelaria 
Arantos ou mande-o buscar 
porque também o vende a 
I pêso. 
Não é facil encontrar Igual 

AUTOMOBILISTAS 
sejam previdentes º económicos. 

Poupem dinheiro triplicando 
a duração das suas baterias 
com uma só npiicsção de 

A U T O CH A R G E 
o mais eficiente produto 

contra a sulfaçâo. 
A' venda na 

Oaragem P fl R Q fl E 
BflRéE1105 

AIV UX elo 
Para os devidos efeitos, 

anuncia-se que foi revoga- 
da, por notificação de 9 
de Maio corrente, a pro-
curação que, em 4 de 
Agosto de 1950, José 
Maria Fernandes Capela, 
casada, proprietario, re-
sidente em S. Francisco 
da California, América do 
Norte, passou a João 
Gonçalves Costa, Lambem 
casado, proprietario, da 
freguesia de Oliveira, do 
concelho de Barcelos. 
I Barcelos, 10 de Maio 
Ãe 1951. 

^ preouradora 
(Albina de Oliveira Capela 

BASILIO LOPES PEREIRA 
ADVOGADO 

Mudou, no dia 2 de Abril, 
o seu escritorio para a Rua 
]Bsrjona de Freitaº, 23--1.° 
(Enfrente à Casa WÓmaz josó de 

29raujo) 

GA.RVALHELI.IOS 
Aguas Mineromedicinais e de Mesa 
Bacteriológica mente puriasimae. Bicarbonat©dae, 
(eódicas, eàlcicas, litíoieas, Magnãaicas, ete.) afiliei• 
catadas, fluoretadan, Bromo-lodadas, arf enicaie, etc. 

FORTEMENTE RADIOACTIVAS 

I n d i a a ç 5 e a 

Doenças da pele e das mucooes, do aparelho dilgeA-
tivo, do figado, das vias biliares, dos rio% e da bexiga. 
Combate o artritismo, diaºolve o ácido irrito, elimina 
as areias e os cálculos renais e biliaree.—Muito útil 

na albuminuria e na diabetes. 

Se desejam eaude, façam uso das Aguas 

Ctt'l the-Ihos 
Novos representantes) nesta, cidade 

Esposende 

R IBEIRO & REIS 
â Rua Barjona de Freitas, E, e E  I., ® S. 

SAD IA 

É 
E 

P 
A 
S 

E 
L 

CAFÊ E PASTELARIA 
Enfrente ao 3arâim publico 

flr[TO11I0 COEM PEIXOTO 
(Ex Empregado no Danubio) 

0 seu nono proprietario pede 
uma visita á S -1_ :D i-& onde 
fambem seroe petiscos, vinhos e 
sandes, por preços modicos. 

Tambem, aos Domingos, 
R Quintas-feiras e Sabsdos, vende 
i pasteis « SnOIOSr, afrescos), es-
A pecialiôade da Casa. 

Telefone 8 4 a 4—HBCEbOS 

Sapataria de jacinto de Sousa 
11,111M 
Todo o cal• 
çado é fa-
bricado emf¡. 
5 Carapeços•I 
e é vendi• 
do, ás S." 
feitas, na 

,feira de 
:Barcelos, 

,l lento aos 
Oariveº. 

} Cal9ra 
para ào ho-
mam, das-
de 95$00 
I 
para raras 
desde 55$0 
o chinelas para mulher desde, 35400. 

Âpf$rgstefo 38 
Ardo se trata do parale-

lo da Coreus mas sim de 
um doce que a PASTELA-
PIA ARANTES fabrica e 
vende a 1$00. 

L' muito bom para se 
tomar com châ, café, Leite, 
vinhos brancos, tinto e do 
Porto. 
Ao tomar de manha o 

pequeno almoço ou d tar-
de o lanche cônia PARA-
LELOS e verá como gosta. 

v •t•rrswsr•rww •rrrwrtwwwro+rvs►•r+r-•ewrrr•wr• ` 

É UMA ESPECIALIDADE DA 

PASTELARIA ARANTES 
( TODOS OS DIAS, FRESCOS. 
s•oir•wwr•wtrvtr•wwwwwrtr•ww.•r•rwfsw. 

flova máquina para apanhar malhas 2 
S Caraeteristieam especiais s 

Trabalha em corrente aitºrisa de 110 ou 220 volts. 
Daeenvolve 2.000 a 3.000 rotaçõ-s par minuto. 

Não necessita de qualquer lubrificação, trabalhando 
os seus prineioais orgãos em eaforaa completamente 
blindada@. Garantia por dois anos (com certificado). 

Preço 2.500$00 1 
AGENTES EXCLUSIVOS PARA O NORTE DO PAIS 2 

A. COSTA & GONÇALVES, L DA 

r 

Rua. lSa.nta Catarina, 

M • a..ºa• •Rd171.e1A• A.iAedl•.A•1.IIA•AA/•AbA•e,r•A.AA.A•R•A•/1A.AAdA./ic.• 

Companhia de Segreros 

A.gLncia a ]Posto de Socorros em 13arcelos 
AVENIDA DR. OLIVEIRA SALAZAR--55 

S _M 0• U FZ 0 S : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO. E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA OAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 


